
 
Comunicação e produção de corporeidades: tecnologias e próteses de gênero 
 
Docente: Juliana Soares Gonçalves 
 
Carga horária: 60h 
 
Ementa: Pensar gênero a partir de dupla perspectiva comunicacional: o corpo como 
produção simbólica recorrentemente reeditada e a percepção das emergências de gênero 
por meio de materialidades comunicacionais. A padronização de corpos a partir de 
próteses e tecnologias de gênero. Os gêneros como produções simbólicas que ultrapassam 
os limites da pele. Cosméticas contemporâneas e sofisticação das relações de poder.  
 
 
Objetivos 
 
- Refletir sobre construções de gênero como dimensões simbólicas que produzem os 
corpos a partir de interfaces entre organismo, tecnologias e próteses de gênero, em suas 
dimensões literais e metafóricas; 
 
- Construir um breve apanhado sobre conceitos básicos para a reflexão proposta, tais 
como tecnologias e próteses de gênero (De Lauretis, 2019; Preciado, 2018) e ciborgue 
(Haraway, 2019);  
 
- Apresentar a proposta de ampliação conceitual de próteses de gênero a partir de sua 
dimensão metafórica; 
 
- Explorar materialidades comunicacionais diversas como atualizações constantes da 
matriz heteronormativa; 
 
- Discutir sobre sofisticações nas relações de poder vinculadas às engrenagens de gênero 
a partir de tecnologias e próteses contemporâneas;  
 
 
Metodologia 
Aulas expositivas, dialogadas. Discussão a partir de textos teóricos sobre os temas 
direcionadores da disciplina. Elaboração de questões por parte da turma para conduzir os 
debates. 
 
Avaliação: 
- Discussões e participação durante a aula (elaboração de questões): 30 pts 
- Artigo final: 60pts 
 
Conteúdo programático 
 
Módulo I – O corpo como construção simbólica 
1.1Sexo e gênero como construções discursivas; 
1.2 Performatividade e gramática de gênero; 
1.3 Pensar o corpo como rede textual em processo: arranjos e dinâmicas de produção de 
sentido; 



1.4 Desencarnando gênero: fluxos e disputas sobre masculinidades e feminilidades. 
 
Módulo II – Circuitos tecno-orgânicos de gênero – dimensões comunicacionais dos 
corpos 
2.1 Compreendendo a concepção de ciborgue; 
2.1 Tecnologias e próteses de gênero; 
2.3 A perspectiva metafórica das próteses; 
2.4 Significando corpos além da pele – acoplamentos físicos e simbólicos; 
 
Módulo III - Materialidades comunicacionais como locus e práxis de atualização das 
normas de gênero 
3.1 Perspectivas comunicacionais, codificações e decodificações de gênero;  
3.2 “Novas” enunciações de masculinidades e feminilidades: o que está em jogo? 
3.3 Borrando fronteiras: corpos e artefatos digitais; 
3.4 Mídia, cosméticas contemporâneas de gênero e sofisticação das estruturas de poder. 
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